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		Grávida do playboy

		CATHERINE MANN


		Prólogo

		Dois meses antes

		Fazenda Sete Robles, Bridgehampton, Nova Iorque

		– Avisei-te para não te aproximares da minha irmã!

		Vanessa ouviu o grito do irmão e viu o seu amante argentino bloqueando o punho que se lhe dirigia à cara.

		Que horror. Voltara a fazer asneira. Claro que isso não era uma surpresa, sendo ela a ovelha negra da família, mas envolvera de novo no escândalo o jogador de pólo Nicolás Valera…

		– Tem calma, Hughes – advertiu ele, com um forte sotaque argentino.

		Felizmente, tinham-se vestido antes que Sebastian entrasse na sauna, pensou Vanessa.

		Nicolás puxou por ela para afastá-la do irmão que, de alguma forma, descobrira que estavam juntos. Uma surpresa porque nem Nicolás nem ela planeavam encontrar-se na sauna da fazenda Sete Robles nessa noite.

		Na sauna deserta dado que todos os convidados estavam no jantar benéfico organizado por Sebastian; a que ela se esquivara com a intenção de estar só.

		Sebastian deu um passo em frente, olhando-o de alto a baixo.

		– Não penso sair daqui até desapareceres da vida da minha irmã.

		– Nicolás, cuidado! – gritou Vanessa quando o seu irmão ergueu o punho de novo.

		Ele levantou o braço para bloquear o golpe, sem o retribuir.

		Vanessa não aprovava o comportamento de Sebastian, mas entendia que estivesse zangado já que a sua rutura com Nicolás no ano anterior fora amarga e pública.

		E fora culpa sua.

		Nicolás empurrou Sebastian contra a parede com a velocidade e a agilidade do desportista que era.

		– Acalma-te, Hughes – advertiu-o, com aparente tranquilidade. Claro que ele nunca perdia a calma, salvo na cama. – Não queremos fazer uma cena, especialmente envolvendo a tua irmã. Vanessa, fecha a porta, por favor.

		Ela obedeceu, demasiado agoniada para dizer o que quer que fosse.

		A família Hughes era a patrocinadora do campeonato de pólo de Bridgehampton e não era apropriado que ela andasse com um dos jogadores.

		Cometera muitos erros na vida, mas já tinha cometido esse erro uma vez.

		Após a rutura no ano anterior, jurara não voltar a vê-lo. E não o tinha visto até essa noite. Um dos piores dias da sua vida, quando estava mais amargurada do que nunca. Embora não fosse propriamente conhecida pelo bom comportamento, mesmo no melhor dos seus dias.

		O seu irmão olhava para Nicolás com semblante decidido. Sebastian e ela pareciam-se pelo menos nisso, embora fisicamente não tivessem nada a ver já que ela era a única loira de olhos azuis da família. E como lhe doía pensar nisso, como lhe doía saber que os seus pais a tinham enganado…

		Sebastian afastou-se abruptamente, tentando ajeitar a gravata.

		– Afasta-te da minha irmã, Valera – advertiu-o. – Ou juro que te mato.

		Vanessa colocou-se entre os dois, tentando conter as lágrimas.

		– Não te armes em dramático, Seb. Não há nenhuma lei que proíba que nos vejamos. Além do mais, tenho vinte e cinco anos e é assunto meu com quem ando ou deixo de andar.

		– Há muitas coisas que não se devem fazer, Nessa – replicou ele, dando-lhe o braço. – E se tu não sabes cuidar de ti própria, terei de ser eu a fazê-lo.

		– Não penso sair daqui até a Vanessa me jurar que está tudo bem – interveio Nicolás. – Larga-a agora mesmo.

		– Que estás a insinuar, que faria mal à minha irmã? És tu que lhe estás a fazer mal voltando à sua vida quando sabes perfeitamente que não é para ficar.

		O seu irmão tinha razão, mas doía-lhe que pensasse que nenhum homem ia ficar com ela. E tinha de pôr de imediato fim a semelhante chinfrim.

		– Seb…

		– A tua irmã e eu temos coisas que falar. Somos adultos, por isso sugiro que desapareças – disse Nicolás, indicando-lhe a porta.

		– A minha irmã tem vinte e cinco anos, mas nunca se portou como uma pessoa adulta.

		– Desculpa? – exclamou Vanessa.

		– A tua irmã está aqui e agora, caso não tenhas dado por isso.

		– Dei por isso, garanto-te.

		– Então falamos mais logo. Tenho de me despedir do Nicolás, por isso, se fazes o favor, sai daqui.

		– Depois da cena que fizeste no ano passado, não achas que já brincaste mais do que suficiente com o fogo?

		– Isso não é coisa tua.

		O mundo do pólo tinha ficado surpreendido com o relacionamento entre ambos. Nicolás Valera tinha fama de homem sério e reservado, tanto no campo como diante das câmaras quando fazia publicidade para a empresa que o patrocinava.

		Vanessa era precisamente o contrário.

		– Enquanto isto afetar o nosso pai e a reputação do campeonato de pólo é assunto meu – replicou Sebastian. – Sou eu que dirijo a empresa familiar e sou eu que tenho de te salvar quando chegar o momento, aliás como sempre.

		Era um golpe baixo, pensou Vanessa, magoada. O seu pai tinha cancro e embora ela nunca tivesse sido muito sensata, naquele dia o comentário doera-lhe mais do que nunca.

		– Ninguém quer fazer uma cena – disse Nicolás. – A reputação da tua família está a salvo, não te preocupes. O teu pai pode ficar sossegado.

		Não havia qualquer sinal do amante apaixonado de minutos antes e isso doía-lhe, embora não devesse.

		– O Nicolás e eu acabámos há um ano e nada mudou.

		O seu irmão estudou-a atentamente, como se não confiasse nela.

		– Já disse o que tinha a dizer, Valera – Sebastian alisou o casaco do smoking. – Nessa, falamos amanhã, quando estivermos mais calmos. Deves ao pai um pouco de calma este verão, lembra-te disso.

		Vanessa ia protestar, mas percebeu que tinha razão. Não podia seguir os seus impulsos como costumava fazer normalmente. Não podia dizer: «Que se lixe tudo» e ser a jovem que protagonizava escândalos.

		Eram indiferentes as mentiras que Christian Hughes lhe tivesse contado. Continuava a ser seu pai e devia-lhe um pouco de sossego.

		Quando a porta da sauna se fechou, voltou-se para Nicolás, agoniada. Voltara a fazer amor com ele, um encontro apaixonado, impulsivo, que a tinha deixado um pouco surpreendida.

		Que se passaria agora?

		Nicolás enfiou as mãos nos bolsos das calças, os seus olhos tão escuros como a roupa que vestia.

		– Sinto muito que o teu pai esteja doente.

		Vanessa olhou para o seu enigmático amante. Não se tinham olhado muito enquanto faziam amor. Não, então só puderam tocar-se, beijar-se.

		Aos trinta e dois anos, mais sete do que ela, Nicolás era, segundo as revistas, um dos homens mais atraentes do mundo. Alto e atlético, de ombros largos e uns bíceps de morrer, enchia a divisão com a sua presença magnética. Tinha a pele bronzeada pelas horas de treino e de jogos ao sol e o cabelo negro ondulado, mais para o longo e sempre um pouco rebelde, que lhe conferia um ar juvenil.

		Nicolás deu meia volta.

		Ia sair assim, sem dizer água vai?

		Quando pôs a mão no puxador, Vanessa não pôde aguentar.

		– Já vais? Desapareces depois do que se passou?

		Ele voltou-se, a camisa preta destacando uns ombros impossivelmente largos.

		– O que queres que faça? Tu própria disseste ao teu irmão que não há nada entre nós. Este foi um encontro casual, nenhum dos dois o procurou. Não há nada entre nós e tu deixaste-o bem claro no ano passado… na televisão nem mais. Até me acusaste de te ter enganado quando sabias que não era verdade.

		Vanessa fez uma careta ao recordar a cena que criara no campo de pólo. As revistas aproveitaram para publicarem colunas e fotografias e inclusive apareceram na televisão.

		Então fugira em lugar de arriscar-se. Que faria agora?

		– Nunca consigo controlar-me quando se trata de ti. E depois do dia que tive hoje…

		– Que se passou hoje? – perguntou-lhe ele.

		Descobrira que era adotada.

		Não podia crer que os seus pais tivessem mantido a adoção em segredo durante vinte e cinco anos. E teria permanecido em segredo se não fosse por uma conversa entre o seu pai e Sebastian a que ela tinha estado particularmente atenta. Estavam a falar sobre a possibilidade de que o seu irmão doasse sangue, no caso de o seu pai precisar de uma transfusão urgente. Ao princípio não prestara muita atenção porque, devido à diabetes, ela não podia doar sangue, mas quando começaram a falar sobre os diferentes tipos sanguíneos da família algo chamou a sua atenção… algo muito estranho.

		Sebastian não parecia ter dado conta, mas ela sim e, surpreendida, decidiu contratar um detetive privado, com quem se encontrara nessa mesma tarde.

		Nessa tarde tinha sabido a verdade.

		Ninguém mais do que ela sabia e queria que assim continuasse até que decidisse como lidar com tal informação. Mas tinha de tomar uma decisão porque ao seu pai, o homem que a tinha adotado, poderia não restar muito tempo.

		Após saber a verdade sobre a adoção, fora à sauna, desconcertada, sem saber o que fazer. Ali encontrou-se com Nicolás e, nesse estado de angústia, fazer amor com ele tinha-lhe parecido a única maneira de esquecer.

		Vanessa teve de conter o desejo de o empurrar para cima do banco de novo e esquecer os seus problemas durante mais uma hora.

		– Que se passou, Vanessa? – insistiu ele.

		Nicolás era um homem decidido que nunca se rendia no campo de pólo. Embora no ano anterior se tivesse afastado dela a toda a pressa, sem escutar as suas desculpas.

		– Nós não falamos a sério, lembras-te? O nosso caso é rápido e simples. E nenhum dos dois precisa de outro escândalo. Eu não posso preocupar o meu pai e tu não podes pôr a tua carreira em perigo.

		– Mas já o fiz esta noite. Como tu mesma disseste, não nos podemos controlar quando estamos juntos – Nicolás passou uma mão pelo cabelo, desgrenhando-o um pouco mais sem dar por isso. –Algo que não mudou num ano, pelos vistos.

		Vanessa teve de levantar a cara para olhar para ele porque era bem mais alto do que ela. Os olhos brilhavam-lhe com o mesmo desejo que devia haver nos seus e então, sem poder evitá-lo, Nicolás envolveu-a nos seus braços e voltou a beijá-la. E Vanessa deixou-se levar pelas lembranças, intensas lembranças do prazer que tinham dado um ao outro no ano anterior.

		Enterrou os dedos no seu cabelo, suspirando. Agora como antes, Nicolás fazia com que se esquecesse de tudo e era tão fácil deixar-se levar pela conveniente amnésia que os seus beijos provocavam… tão insensato, tão inevitável.

		– Vanessa, não podemos… – começou a dizer ele, afastando-se.

		Embora soubesse que tinha razão, tremia por dentro perante a ideia de o deixar partir. Quanto ia poder resistir? Como ia ver os jogos dessa temporada, vê-lo a ele, e cumprir a promessa de não dar desgostos ao pai?

		O seu pai.

		Vanessa recordou as mentiras que sempre lhe tinha contado quando lhe perguntava por que ela não se parecia com o pai, com a mãe, com o irmão. E já não podia procurar refúgio na mãe porque Lynette morrera num acidente cinco anos antes. Embora não pudesse procurar refúgio nela mesmo que estivesse viva.

		Seria muito fácil dizer: «Os mexericos e as regras que vão à fava», mas não podia fazê-lo estando o pai tão doente.

		– Vanessa, ouviste? – o sotaque de Nicolás acariciava-a como uma promessa sensual.

		E então, de repente, ocorreu-lhe um plano perfeito para manter a paz em público enquanto por fim saciava a sua insaciável sede de Nicolás Valera.

		Vanessa aproximou-se um pouco mais, apertando-se contra o torso masculino.

		– Ouvi e tens razão. Não podemos continuar assim. Aqui não, pelo menos. Mas, e se o fizermos sem ninguém saber? Podia ser um segredo nosso – murmurou. Um segredo proibido. – Ninguém o saberá além de nós, não desagradaremos ninguém.

		– Estás a propor que tenhamos uma aventura secreta durante todo o verão?

		Vanessa notou a ereção masculina roçando o seu estômago.

		– Não exatamente – respondeu, passando um dedo pelo seu torso. – Estou a sugerir que tentes convencer-me para que me deite contigo. Se não o conseguires antes que acabe o campeonato de pólo, tudo terminará. E se conseguires… – Vanessa traçou os seus lábios com a língua, lentamente, – teremos uma noite fabulosa para saciar esta sede de uma vez por todas.


		Capítulo Um

		Nos dias de hoje

		Fazenda Sete Robles, Bridgehampton, Nova Iorque

		Vanessa Hughes estava a arder. E não tinha nada a ver com o sol que caía a pique sobre as bancadas enquanto via um jogo de pólo, o estrondo dos cascos dos cavalos a fazer o chão vibrar sob os seus pés.

		O calendário não mentia. Estava com um atraso.

		Obrigava-se a comer porque tinha de regular os níveis de açúcar, mas o medo fazia-a estar prestes a vomitar. Suspirando, olhou para um dos jogadores, que montava um cavalo castanho.

		Esses dois meses de romance com Nicolás Valera estavam a ser mágicos, apaixonados e serenos ao mesmo tempo. Embora não tivessem voltado a dormir juntos depois da noite da sauna, esse jogo tinha-a feito esquecer o desconcerto de saber que era adotada.

		Os passeios secretos de limusina, os ramos de flores sem cartão, os beijos que lhe roubava quando ninguém os estava a ver… tudo isso tinha ajudado muito. Acreditava ter encontrado a solução perfeita e nem sequer tinha pensado em deixar-se levar pela tentação de se deitar com ele.

		Mas deitar-se com ele era impossível agora porque estava quase certa de ter ficado grávida. A mera possibilidade enjoava-a, mas tinha de encontrar coragem para fazer o teste que guardara na mala. E fá-lo-ia. Depois do jogo.

		Felizmente, os óculos de sol ocultavam o medo que invadia os seus olhos.

		Estava no camarote reservado para os aristocratas europeus, os milionários de Hampton e as estrelas de Hollywood. E ao seu lado estava Brittney Hannon, a filha de um senador.

		Vanessa abanou-se com o programa enquanto olhava para Nicolás a bater na bola com o taco. A pelagem de Máximo, o seu cavalo, brilhava como uma moeda recém cunhada. Nicolás adorava aquele cavalo, o mais valente de todos.

		Como ele.

		Como reagiria quando lhe desse a notícia? O relacionamento deles não ia para além de uma mera atração sexual.

		E como reagiria o seu pai? Partia-lhe o coração pensar que lhe tinha mentido durante todos esses anos. Christian Hughes sempre fora um pai carinhoso enquanto que Lynette, a sua mãe, costumava ignorar os filhos a não ser que estivessem câmaras presentes. Não devemos pensar mal dos mortos, mas Vanessa não tinha muita experiência a controlar as emoções. Isso de ser uma «boa menina» era totalmente novo para ela.

		Embora estivesse a fazer o possível por se portar bem nesse verão. Pelo menos, em público.

		Em privado era outra questão.

		Não se podia afastar de Nicolás e sabia que isso lhe podia custar caro. A aventura secreta não seria tão secreta quando a gravidez se começasse a notar…

		– Malditos paparazzi – murmurou, olhando em redor.

		Brittney Hannon deu-lhe o braço então.

		– Como eu descobri da pior maneira possível, os fotógrafos são inevitáveis, mas não deixes que te amargurem o jogo.

		Vanessa voltou-se para a filha do senador, que também tinha originado um escândalo no princípio do verão. Tinha sido publicada uma fotografia de Brittney em situação comprometida com um conhecido playboy, para se descobrir mais tarde que estavam noivos. Quem teria pensado que encontraria uma alma gémea naquela jovem tão elegante e discreta, a antítese da sua famosa mãe?

		– Nunca te cansas que te persigam? Não gostarias de fazer o que quisesses sem teres os fotógrafos a perseguirem-te a todas as horas? Nós não escolhemos ser famosas.

		Brittney pestanejou, surpreendida. Era lógico. Vanessa era famosa por sair nas revistas continuamente e nunca pensara que um dia quereria que a deixassem em paz.

		– O meu pai tem de suportar isto por causa do seu trabalho. O mínimo que eu posso fazer é não criar escândalos e sorrir aos paparazzi. Além do mais, nada disto é real, é só um espetáculo para que o público se divirta – Brittney sorriu porque havia um fotógrafo diante delas. – Mas quando os posso evitar sinto-me bem mais feliz.

		Vanessa não sabia muito bem o que era ser realmente feliz. O mais parecido era estar com Nicolás, mas inclusive isso deixava-a com uma sensação de vazio, como se lhe faltasse algo.

		Brittney tocou na bainha do seu vestido.

		– Sujaste a saia.

		– Onde? – alarmada, Vanessa olhou para o seu vestido branco de Valentino Garavani.

		– Não, tonta, era a brincar. Tu estás sempre perfeita. Vá lá, sorri.

		Quando terminou o jogo, Vanessa guardou os seus sapatos Jimmy Choo na mala e calçou umas sabrinas antes de se despedir de Brittney.

		Hora de descer ao campo. Algumas das suas lembranças de infância incluíam descer ao campo de pólo com o pai para calcar a lama removida pelos cascos dos cavalos, uma tradição. E ela costumava saltar de um lado para o outro até que as suas sabrinas estivessem cobertas de lama.

		A sua mãe odiava que voltasse suja para casa, o laço do cabelo torcido, a roupa desastrosa…

		Vanessa fez uma careta. Ela odiava esses laços e, sobretudo, odiava a trança tão apertada que a fazia ficar com dor de cabeça.

		«Sorri para a câmara, Nessa».

		«Que menina tão bonita».

		A única maneira de conseguir a atenção da sua mãe era ir com ela às compras ou sentar-se para que lhe escovasse o cabelo. Lynette só então lhe tocava ou quando posavam para alguma fotografia.

		Quando por fim pôde fazer o que queria, Vanessa decidiu vestir-se de branco. Sempre, todos os dias, praticamente nunca usava outra cor. Passara uma eternidade diante do espelho enquanto a sua mãe lhe vestia vestidos a condizer com os sapatos e com o laço…

		Mas mais ninguém ia escolher o que vestia.

		Agora usava o cabelo solto ou apanhado num simples rabo-de-cavalo e costumava usar óculos de sol para não ter de piscar os olhos com os flashes das câmaras.

		As pessoas diziam que era uma excêntrica, uma louca. Mas ela estava cansada de ser uma boneca.

		Uma boneca…

		Ficou sem fôlego ao pensar que teria de dizer a Nicolás que estava grávida. Mas, segundo as regras do jogo que tinham estabelecido, não podiam falar em público. Normalmente agradavam-lhe os jogos, mas naquele dia tinha de fazer um esforço para não olhar continuamente para o relógio. Tinha de fazer o teste de gravidez e, embora o temesse, não podia continuar à espera. A diabetes podia pregar-lhe uma partida a ela e ao seu filho… se houvesse tal filho.

		Engoliu em seco quando Nicolás se aproximou. Quase poderia jurar que podia cheirar o seu perfume, uma mistura única de sabão e colónia, mas se não o tivesse visto saberia que se aproximava pela reação das pessoas, que se afastavam à sua passagem, olhando-o como se estivessem à espera de uma reação escandalosa da sua parte.

		Nicolás passou ao seu lado roçando-lhe o braço, sem olhar para ela, sem mudar o passo. Tinha-lhe dado um papelinho sem que ninguém visse e Vanessa escondeu-o na mão. Ainda não sabia o que lhe tinha escrito, mas sabia sem a menor dúvida que em breve se veriam em segredo.

		Nicolás tinha encontrado um sítio para o próximo encontro.

		Seis horas depois, Nicolás acrescentava um pouco de lima à sua água mineral. Nada mais forte para ele naquela festa porque ele nunca bebia álcool durante a temporada de pólo.

		Em qualquer caso não beberia nada porque precisava de ter a cabeça desocupada. O instinto dizia-lhe que estava perto de conseguir o seu objetivo: deitar-se com Vanessa. Sabia que um simples erro lhe poderia custar esse objetivo, mas tinha esperanças.

		Nicolás olhou para o seu Rolex… meia hora naquela festa antes de se reunir com ela na sauna.

		As festas da temporada de pólo de Bridgehampton eram sempre fabulosas e os milionários da zona faziam o possível para levarem famosos a passar lá o verão. Tais extravagâncias não se pareciam nada com a sua vida espartana na Argentina, claro. Toda a sua terra poderia comer durante um mês com a comida que se deitava fora ali. Embora a maioria das festas fosse benéfica e isso ajudava um pouco a suportá-las. O total angariado naquela festa iria para a Sociedade Protetora dos Animais, por exemplo.
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